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Toda a correspondência da folha de-
•*e ãer dirigida ao editor- F. L. Pacheco. 

Os annuneios, pubÜ : içòos de interes-
e particular e obras feitas oa typogra-
phia desta tolha, 
vista. 

mm m 
4.a Sessão ordinária em 8 de 

Fevereiro de 18S3. 
Presidente o Exm. Barão de 

Parnahyba. 
becietano—Quiunliauo de Oli­

veira Garcia. 
As 11 horas da manhã, achnn-

do-se reunidos os Srs. Vereado­
res Exm. Barão do Parnahyba, 
Corfll. Anhaia, Adolpho Bauer, 
Tristão Mariano, Pauliuo do Li­
ma. Dr. F. I\ de Barros Jr., Gal-
vão Sobrinho, e Kiehl, faltando 
com causa participada o Sr. Ben­
to Paes, o Exm. Presidente abrio 
a sessão. Lida a acta anteceden­
te foi approvada. 

A' volides pensèas 

-LUIZA.—• 

;-n um no cal.'r oe tvmu 
(U>CUaSÜ(/. 

Era uma roda de moças em 
que u m rapaz atacava a voiubi-
lidade feminii: ella defendia com 
a coragem de uma heroina ; com 
a convicção dos martyres. 

Venceu o adversário, que, ou 
por delicadeza, ou por falta de ló­
gica, não pode sustentar s e u s 
princípios, 

Ella citou centenas de factoa 
segando os quaes o coraçãy da 

1 Requerimento do F^liqíano 
Leite Pacheco, editor da «Im­
prensa Ytuana», pedindo para 
continuar a publicar todas as ac-
tas da Câmara, mas elevando-sê 
a verba de 600:000 reis, 

A' Commissào de contas. 
1 Orficio da Gommissãõ especial, 

nomeada para dar parecer na 
fôrma da lei de 1-° de Outubro 
de 182S, apresentando em exten­
so e longo parecer com as provi­
dencias no sentido de melhora­
mentos e medidas que propõe. En­
trando em discussão, u Sr. Cor. 
An Laia disso que havendo medi­
das a tomar por parte da Câma­
ra, indicava que esse relatório 
fosso á uma ('ommissão espécie 1 
da Gamara para poder esta to­
mar qualquer deliberação. O Sr. 
Pa LI 1 i no com ba te a do a i dóa de 
uma Commissão especial, indicou 
que o relatório fosse á Commis?ão 
Permanente. 

O Sr. Kiehl apresentou uma 
emenda no sentido de ir o rela­
tório ás Commissõas reunidas de 

(Contai, Q Permanente. 
I Foi approvada esta emenda, 
; deliberando mais a Gamara que 
! se officiasse a Commissào especial.» 
; aceusando c recebimento de seu 
j tficio 3 parecer e agradecendo o 
i selo e promptjdão no desempenho 
j de sua tarefa. 

Foi lido o seguinte parecer da 
Commissão Perm nente — A Com-
missão Permanente à quem foi 
presente o requerimento de Üm-

, mulher, uma voz ligado a um sen 
timento verdadeiro—ó firme co­
mo um rochedo. 

A P O Z o triiunpho magestoso de 
Luiza, lisongeado pelos abraços, 
e pela satisfação radiante do su­
as companheiras, o rapaz, como 
um cheque irônico lançadojá pha-
lange nobre em que militou Mmo. 

Suei, em q ue brilhou J o.m na 
, d'Are, iinmorlalisou-í?e Jeorge 
ISand, etc. etc, disse em tom era-
phatico, como no brinde de hon­

ra de um fes tiro : 
—Pois... eu sou Celibaíario ! 
—Conheço muitos que o-íião,— 

acrescentou Luiza, espaçando as 
palavras, e dando-lhe. uma tona­
lidade tam expressiva, qne o ra 
paz ficou da cor de um ctieiro de 
baeta, ja servido. 
JJeno.i aPe, ninguém mais com-

• •A^Vif.*i.JI.IJ|l.».«p*BWq i ••jwijnim - mui n. 

i Rosa de Carvalho e Oliveí 
ra, pedindo que esta G a m a r a at-

se a eschola que rege de-
nouinada no bairro do T*boão é 
ou não nos limites da Cidade e 

te rua ; ê de parecer que se­
do o atteslado e m sentido 
avel, visto que a Cadetr i 
lia regida está na rua de 

Sai fca Cruz, dentro da Cidade, e 
ütste, corno é sabido, bairro 
oo,io n'este município- Exis-
i u m a ponte com este n o m e 
i híia desta cidade para a 

do S ilto. Paço d.\ Câ­
mara Municipal, 8 de Fevereiro 
de 1883. Anhaia, Kiehl. Appro-

eoor da m ?stn L Commissão 
o oílicio da Câmara Muni-
e Campinas e relativo á 

fintação á Assembléa Pro-
snbre a applieação a dar-

|producto das Loterias do 
conclu udo a Commis­

são que a Gamara deve represen­
tar afim do ser adoptadõ o pro-
jecto de lei apresentado pelo Da-
•ntàdo Pestana na sessão de 29 
du-i Dezembro ultimo, excepto 'na 
pt.rte do Seminário de e lucandas, 
entendendo mais a Co m m i >\s ã o 
que a de.stribuição do produeti 
das loterias por tVla a província 
não traria vantagens alguma-;. 
Entrando nn discussão pelo E x m . 
Presidente foi ciíto. fj-ua c>ncor-
dando cem a idéa geral da Com-
mis>ão no sentido de ser applica-

-•••-^-•^•.•yHfej-! 

prehendeu a terrível alluzão que 
bastou pata pol-o no olh » d i rua. 

-Luiza ora u m i m minha de lê 
aunos, pequena, m u to bem feita 
do enrpo, de u m seio esculptural; 
u m a « obra bem acabada » c o m o 
diria u m estatuario. 

Tiuh t m a it ;. 1 •• ; ••, r i, e 1: i tu • 
do : romã ncíjs. » cí'a ICJI i •*", -i "to-;... 
tudo, que er i h'gi rol e que lhe 
caia S''b os olhos s na li 1 >, e o 
que ato Ia è tnelior: co nar iho u-
dido. 

Muita bocea 'faminta e sensual 
a 

babou se de da.sejo de beijai a, 
Muito Lião tr-íumphnHe, dos 

grandes salões de S. Pi-ulo", dos* 
cau a juba, ovarle, á mag 

do o produçío d ts loterias com os 
fins designados nos arts. i.,J e 2.1 
do projecto do Deputado Rãnge-
Pestan i, era sua opinião qu i de> 
de que se fizesse a distribuição 
por outros estabelecimentos da 
Capital, não achando-razão na 
exclusão do Seminário da Gloria, 
entendia que ha na Província es­
tabelecimentos que mereciào tam­
bém coadjuvação e deríâo rece­
ber alguma parte, lembrand >, 
ntre outros, n'esta própria Cida­
de o instituto do Novo-Mundo, e 
a cisa externa do ensino gratui­
to ministrado aos pobre.;, pelas 
irmãs de S. José, e assim para 
outros esta belecírnentos exi 
tos na Provin 

Mandar i as ;ím uma emen Ia 
consignando a idéa da destribui-
ção para esses e-sèsbelecimantos 
dos Municípios da Província, 
de que a Assembléa resolvesse 
appiicar quotas para outros fín4, 
alam dos c • atj los nos artí». 1 ° '•* 
2.ü do ei t ido projecto. 
provado o parecercona esta omeà-
,l''1- Continua) 

mi 
Mysterio ex5>!ícaclí>, 

— E apanhados e m defender o <*e-
nerozo povo Ituano dos botes que 
q ü a h n e r individuo lhe queira 
atirar, abiixo publicamos o que 

influencia do seu olhar firme e 
igudo como a Donta da Curiosi­
dade ! 
— Era invencível I na lingua­

g e m dos guerreiros do A m o r J 
A mais lisa pastinha sob*'9 a m i-

is formosa testa;o olhar mais ter­
no e estudado:» phrase mais doce 
o frisante ; os ardis maisintelli-
gentes e atrevidos: os mais humil­
des modos rios que a idolatravam ; 
uada conseguia balir-lhe no co­
fre da alma ; nada a fazia resva­
lar u m nadinha si quer daquolle 
aspecto indiffereate que ella 
apresentava a todas as pessoas í 

- E r a invencível, fria ! repe­
tiam. 

E no entanto nã> o era. 
H i naturezas dotad .s de tal 

poder que oceulta u perfeita tu Ja­
te suas emoçôasl 
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Aps.diz, o ..nosso correspondente da 
Qàrte^emclacta de 15 de Fevereir 
rp. com.o.fim de rectificar a, no­
ticia, que sob o titulo supra, de­
mos em ura dos nossos últimos 
Aumeros. Eis a carta. 
«Fui entender-nie com um dos 

redactores da Cruzada e então 
verifiquei que houve engano na 
informação que tire a respeito da 
recommandação, do ex-edictor, 
mas o engano consistio simples­
mente, no modoqpelo qual foi fni-
ta a recommendação,que não veio 
eseripts na margem do Jor­
nal, como disserão--mai mas sim 
em m m pequeno boletim que veio 
dentro do ultimo n ° da « Irar 
prensa » antes do seu reàppare-
cimento. Esse pequeno impresso 
cedeu-me um dos redactores da 
Griizada. e envio-lh*o junto a 
esta, O.facto de ser o pedido do 
r:ĉ editor,feito em impresso, ain­
da.melhor prova que elle o fez a 
outros Jornaes. 

Assim - com o documento que 
lhe mando, o ex-edictornão. pode 
negar de modo* algum que, pedio-
a outras Jornaes que lamentassem 
o indiíferentismo da velha o rica 
cidade, como diz elle no seu im­
prenso. «-0 pedido em forma de 
circular e o assim redigido : — » 

Chamamos a attonção da liv 
lustrada Redação, para o nosso 
Editorial e p e d i m o s para 
que em noticia lamentem o indif-
íerentismo d'esta velha e rica ci­
dade,.por não poder sustentar 
u m un.ico periódico semanal, dei­
tando suspender por falta de re-
irsos. 
E pedimos mais o obséquio de 

emitirem a sua opinião sobre a 
maneira que nossa folha desem­
penhou ultimamente a sua mis­
são—pelo que. muito erato fica­
rá. » 

A REDACÇAO. 
Eis a recompensa que deo o 

sr. Leão.Mendes aos ítuanos que 
tão bem o acolheram 1 Feliz­
mente S. S. com o seu preceder 
reprehensivel só conseguio um 
fim : attrahir sobre si a antí 

pathia ge-nal, porque quanto ao 
mais o desment-iao não podia ser 
mais sòlem.iie; 
OJornal continua a ser pu­

blicado, não urna, mas duas ve­
zes per sem ma. conta boas. pe­
nas que o redigem, e com alguns 
melhoramentos qu-í pretende rna-
iizar, espera-atungir a um grão 
de prosperidade ainda mais ele­
vado do qu j , aquolle emquejá 
se acha. 

No próximo domingo terá lug&r 
esta procissão, que sahirá, como 
de costume, da Igreja d> Carmo. 
devendo percorrer as ruas Direita 
e da Palma.h-ivendo exposição da 
sagrada imagem na véspera a noi­
te, com a costumada solemnida-
da. 

Mando.—Consta-no>r-que por 
toda esta seu:ana muda-se para 
a rua do Comercio: o Instituto* 
devendo brevemente abrir divér 
sas aulas de linguaje sciencias. 

JEfcoaibo. —Temos a acrescen­
tar a noticia que/lemos sobre o 
'que foi coinmettido na caza do sr. 
Fernando Pereira Mendes, que o 
Dr. Juiz Municipal procedeo ao 
exam^' nas portas e secretaria que 
forão vinloniadas;e remetteo os 
autos ao Delegado de Policia pa­
ra fazer inquérito. 

Manofâi3^?*ões. H-A Snra. 
d. GerUmdes B. de Camargo li­
bertou som condição alguma de­
us -iscr i vos ainda moços que po§4, 
suia. Registramas com prazer r 

est.v notícia. 
Í^OBBiarcas üüovas.-Fo-

rão sancionadas pelo sr. Conse­
lheiro Presidente da Província. 
as leis creando as comarcas de 
Silveiras. Uio-novo e S. João do 
Rio Vorde; 

r^íotas CuSs^m. — N a Capi­
tal têm ap.parecido algumas de 
10 000. Cuidado com eílas. 
ÊSurojp**.—O senado hespa-

nhcA approvou por 112 votos cen­
tra 23, a n >va formula de jura­
mento q.ue-- p.jrmitta, segundo n< 

Luiza pertencia á essa esco­
la ! 

Muitas vezes, sentada, com o 
olhar fixo, brilhante, s:>bre u m 
ponto qualquer ; inteiramente ex-
tranha a este mundo ; reconcen-
trada em si mesma; seguindo o 
curso veloz de uma imaginação 
explend.orosa. possante ; com os 
lafeios.semi-abertos, roeudo entre 
os dentes da frente, alvissímos, 
u m pausi-nho-í u m papel enrolado, 
uma cousa qualquei\—o que era 
seu costume ; com a pelle da tes­
ta erguida, as palpebraslevemen 
mente contraídas,, velando com 
os longos CÜÍ-JS, talvez, os seus 
pensamentos, que não se chrys-
talisarem na negra pupilla : vi-
ram-aa muita vez nessa - posição 

extremecer e como que accordar 
de urn sonho penoso ! 

— Q u e é isso ? 

— K' um arrepio nervoso ; res­
pondia sorrindo, e ievanta^a-se 
espreguiçando um arco sensual 
vergado para traz, .mostrando a 
linha do seio que com a dos qua^ 
driz formava um S divino ! 

Quando se indereitava tinha o 
rosto vermelho, os olhos humi-
dos ; as narizas, com o movimen­
to, das azas da borboleta pousada, 
e os lábios seccos.... 

Sonhava muito e sonhava alto 
Nesses sonhos foram muitas ve 

zes despertal-a, que chorava. 

Tinha .em seus sonhos a expres 
são do medo ; a contracçãp >mus-

crenças religiozas de cada um. 
prometter ou jurar fidelidade ao 
rei D. Affouso. 

Üízião de Roma que o pipar ao 
receber os pregadores da qu ir es 
ma, lhes accotnelhara qu* fizjs-
serii propaganda ontra as idei-
ãi modernas-e louvassem os ini-
ciadores das socioda les Caiu. > 1 í -
ca^. 

tf* a*e&o rato íiaa-peSafi.— 
Cmg rapariga nao-yorkma re­
cebeu no dia do seu casamento, 
de uma antiga companheira de 
collegio, uma vassuiiracomo pre­
sente de nüpcias. Ao cabo ia 
preso um bilhete de -visita com o 
nome da offertante e umas íns-
tru ecoes que resavam assirn; 

« Quando o barornet.ro matri­
monial marcar bom tem o,serve 
te da extremidade inferior da mi­
nha offerta : é um exercício hy-
gtenico. Quando marcai- tem • 
poral, emprega então a parte su­
perior nas costas do teu marido* 

ha a tran lUÍili restabelecer se-
dade.» 

<>entro íSuJ Aaíerica-
ÍIO.—Com este- titulo e sob os 
auspícios da sociedade Geogra-
phica que acaba de instalar-se 
na Corte, vae ser creada uma 
secçãr? Americaui-sta. E' destina­
da a centralisar os estudos ame-
rie.ani.stas dos estados da Amerí-
cado Sul e preparar uma expo­
sição internacional de antigüida­
des ante-columbiana-i. Divide-se 
em 7 ' sub-seeçõís e publicará 
mensalmente uma revista com o 
movimento americani.ua. 
Q'ae vereafIoH--i)iz o A-

rau.-to de Minas de 5. João dEl-
Rei, que na se-são de 20 da câ­
mara municipal desta cidade' foi 
indicado polo-vereador liberai, o 
SrJoão Vieira,que se removessem 
os urubus para fora d,i povoa-
ção, procurando-se no* arrabal­
des um logar em que fossam ce­
vados, pois levavam seu atrevi* 
tnento ate a investirem contra 
indefesas Uvandoiras, nas fontes 
publicas ! 

cular dos que'sobem a escada da 
forca. 
Em uma noite da calor, ouvi­

ram-na pronunciar, sou ha n do, 
com a mais dolorosa das intona-
çòes, como que um gemido abafa­
do sabido de^uti^alma supplicia-
da : 

-Que desgraça, meu Deus ! 
ser.elle do condicção u m baixa 
o tam aviltad-a !» 
E era seguida chorou, chorou 

amargamente. 
Luiza tinha ;uui'a religião pela 

qual era fanática : o Altruísmo ! 

Aquella organisação dignifica­
va uma lueta horrível, um pre-
lio tenebroso ; era a Razão, a Po* 
siçãorsocial, Oi Preconceito e a 

Se no:; viessem contar isto, 
contínua o^lm^o, tom iriamos 
o facto como anedocta digna de 
correr mundo â conta do algum 
•mbdelegado das bandas de Uru-
cuia mas nós fjrn.os t3:temu-
nha e garantimos a sua veraci­
dade. 
A passar tal disparate, qui-

zerarnos sabjr com > so haveria o 
Sr. fiscal para ftz-r--*•-•» entender 
dos Srs. U(*u!>js ifítímando-lhes 
mandado Me despejo. 
ffftíiixias.—O governo orien­

tal fo/. dar baixa a vários brazi-
íeiros que violentados serviam 
na tropa do linha da republica, 
em conseqüência de uma recla­
mação da nossa legação. 
Cur;»ilor Geral d o * 

OrpSiíios mrxlelo—No Ba­
ni uai foi raptada uma menor 
pelo curador ger.il dos orphams, 
Zoroasto Nogueira Alves de Ma­
cedo, que serviu se de um rewol-
ver para fazer calar a pobre mãe 
da menor, que clamava por so­
corro na occasíão da rapto. 

Que guarda fiel ! 
Ò£>I*Uaaa*so.—Do dia 28 do 

corrente sepultaram-se os seguin­
tes cadáveres; 

Dia 28 
Cristóvão, de 60 annos cazado 

prelo escravo de Capm. Francisco 
Corrêa Pacheco. Hydrooezia. 

Antônio do 61 annos solteiro 
escravo de João de A. Prado* 
Hynlropezra, 

0 Doutor Frederico Üabney de 
Aveilar Brotem, Juiz de Di­
reito desta Comarca de Vtâ. 
<. t c. 
Faz "saber aos qTi> o presente 

edital vire/n, e deile noticia ti­
verem, qua^-Dos autos de recla­
m a ç ã o eleitor.ti sobre a eleição 
á qu-1 se procedeu na Villa d e 
Cahreuv°a, para o preenchimento 
dí iüni vaga da Gamara Muai-
oipa 1, ivo q u e é rec l am ante o 

E iacçào—c/.oitra. o Sentimento 
generoso, a Gratidão, o Amor oc-
culto, a Totalidade talvez ! 

Luiza amava Gastãn. 
Gastão livrara-lhe o pai de 

uma divida que ieval-o-hia acor-
reição, emprestamlo-lhe todo o 
dinheiro que trouxera de Per­
nambuco de onde era natural. 

um\ 

Mas Gastão era u m «tropa de 
linha», um mero soldado ! e ain­
da por cima um devasso e 
canalha !-

S. Paulo, Fevereiro de 83. 

À0.i Cê 

http://barornet.ro
http://rie.ani.stas
http://americani.ua
http://ger.il
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coludão Carlos Kiehl, n'elia pro­
feri o a-^euteuça do teor seguin­
te; 

Vistos estes autos de reclma-
ção eleitoral, etc. etc. Allega o 
cidadão Carlos Kiehl. que na elei­
ção a que se'procedeu na Vil Ia de 
(JabVeuva, no dra 23 de Janeiro 
do c ir rente anno, para o preen­
chimento de uma'vaga na Camata 
Municipal, obtiverãe votos os ci­
dadãos João MaVtiíis de Mello e 
Pedro Florenci '» da" Silveira Jtftfi-
or, mas que na/o trodivo primeiro 
o domicilio p>r mais dedotis au-
nos no uiunicipií), e occiipaado o 
segundo um emprego/ publico re­
tribuído, não podem exercer o 
cargo de Vereador, e na fòrma 
da lei, requer o reclamante qwe* 
sejam dadas as necessárias pro­
videncias para impedir a posso 
dos eleitos, com manifesta infra-
cção da lei. 
'Antes, porem, da conhecer do 

mérito da reclamação, cumpre 
indagar em face daí disposições 
legaes, sa n'este caso e nos termos 
do Art. 216 § 1.° do Reg n.° 
S?13 de 13 :de Agosto de 183T, 
assiste à" reclamante o direito de 
Tequerer a nullidade da referida 
eleição, quando é certo que não 
pertence ao município do Cabre-
uva, sendo eleitor desta Parochia 
como declara em sua petição de 
f 2. 

A regra geral firmada na lei 
âi 0 de Janeiro de 1881, Art. 
lõ § 21, êque o direito de protes­
tar contra os actos do processo 
eleitoral, somente pode ser exer­
cido pelo eleitor da repectiva 
círcumscripção eleitoral, sendo 
esta, sem duvida alguma, a dou­
trina mais razoável, entretanto 
a disposição genérica do citado 
Art. 216 § 1.° do Reg. de 13 de 
Agosto, de accordd neste ponto 
com a legislação vigente, \rt.2.° 
§30 do Dec. de 20 de Outubro de 
1875, Art. 145 das Instr. de 12:de 
Janeiro de 1876, não autonsa ã 
fazer-se distincçòes. 

A lei tornou a acção do poder 
judiciário pira conhecer da vali-
'kade da eleição de Vereadores, 
^pendente da provocação de al-

eum dos interessados, mas não 
limitou de modo expresso, o exer­
cício do direito de reclamação, 
unicamente aos eleitores do mu­
nicípio. 

Quando a disposição da lei1 é 
illimitada, se não deve fazer dis­
tincçôes, que destruam a sua'ge­
neralidade, e pelo principio de 
Direito— aonde a ld não distin­
gue, não ó licito ao interprete 
d i.stinguir. 

Conhecendo da questão prin­
cipal: e fura do duvida a nulli­
dade di eleição a que so proce-
deo na Villa de Gabreuva, por-

e eiitar por conseguinte apto a aviar qualquer receita sem que nada 
deixe a desejar partecipa a todos que é a única pharmacia nesta ci­
dade quá recebe directa e constantemente todos os preparados do 
disticto Pharmaceutico, Coimimendacloi- Ê u g e n i ó 

uanto a votação recahio no ei- 7Mrs£r<fiies *Io Hollnnda, preparados estes que.bem merecem 
dadão João Martins de M̂ llo. á o nome de verdadeiro suocesso da medicina brazileíra : e dosquaes 
quem falta um dos requositos passa a dar algumas infoJrmaçõe's ao publico, transcrevendo o q ue 
para ser elegivel, -Í que é o do-: diz o Autor na guia que'acompanha cada um dos seus preparados. 
ruicilio por mais de dons annos j T I N T U R A D E ' S A X S A . G A R Ó Ê A E M A N Á O A ' 
no município, como preceitua o | para (> lratamonto radical de rheumatisrao, cancros,bobas.empin'-
Art 10 § Io da lei de 9 do Janeí- jgens> e t.odas as moléstias que tenhão sua origem na impureza do 
ro de 1881 . • sangue devida a syphilis. 

A certidão de f 3, prova que o 
maneionad) cidadão exèrcoo ef-
fectivamento o cargo ds Verea­
dor n'e'sta cidade, até o dia 10 
dw Abril de 1832, e só n'èssa da­
ta declarou em sessão da Gama­
ra, como 'consta da? respectiva 
acta, que mudava o soo domici­
lio para Cabreuva, por ter sido 
desmembrada a sua fazenda ru-
ral-dõ;território d'este município, 
em virtude de uma lei da Assem­
bléia Provincial. 

Não- tomo., conhecimento do 
que se-allega om relação á vota­
ção obtida pelo cidadão Pedro 
FlorencJA. porquanto não foi 
eleito Vereador, e nem pode ser 
chamado para o preenchimento 
da viga definitiva, ;c uno o ÍÍA-
mediato ém voto<, em vista do 
disposto no Art. 22 § 4.° combi­
nado com o §3/° da lei de 9 de 
Janeiro da 1SSL 
E m vista do exposto, ju'go nuj-

la a eloção do cidadão João 
Martins de Mello para o cirgo 
de Vereador da Villa-de Cabre­
uva. -

Recorro ex-offieio d(esta de-

VINHO DE JURUBEBA FERMGÍNOSO 
Especifico prescripílo e preconisado especialmente nas affecções do 

fígado, obstrucções, hepatites agudas o.u chronicas, activas ou pas­
sivas, quer provenhão de febres intermíttentes e perniciosos ou ou­
tras cuusas persistentes, inflamatorias, acompanhadasde anemias e 
fraquesa na convalecença de abesesso do fígado. 

Ê6il5i3íi*à d e p u r a t í v a s d e V e l a m i n a , ou verdadeiro 
suecesso da medicina purgativa, compostos com o principio activo e 
partes extractivas da raiz do vela ne por E. M. Hollanda. 

**ilula« aati-periodicas*, de E. M. Hollanda.—Cura 
prompta—das íel)res intermitentes, ou sezões, constípaçoes, febre 
remittentes, paiudosas e perniciosas ; são laxativas. 
X a r o p e balsamtüo e peitoral (íe florescParo-

ra, de Eugênio Marques de Hollanda.—Cura radical era poucos 
dias—catharro polmunar chrouica ou agudo, aífecções da laringe 
tosse nervosa ou convulsa e pelourises. 
ff*olpa gelatinosa de.taraarindos., Para limonadas 

refrigerantes, o purgatí vas. 
Ot&onthta, Para cura prompta das dores de dente nervosas ou 

devidas a cariação'; 
MalüiQ -naas*I£i«nò»Pará eondimento,e excitante do appetite. 
P o m ã d a anti-nerpetica, de E. M Hollanda.—Applica-

da com os melhores resultados contra as affecçôas da pelle, como 
sejão empingens, manchas, escoriações ecaspas.— No ultimo caso ap-
plica-se como qualquer cosmeúco de toucador.—E' do eífeito prora-
pto-e aroma delicadíssimo. 
ínjeceao antR-blenoff*rhagiea, de E. M. Hollanda.— 

Tratamento prompto e radical das Rlenorrhagias chronicas ou agu­
das e das flores brancas. 
b a n i m e n t o a n t i - r h e u a i a t s c o e d e s o f r s t r u e n t e , 

cisão para o T. da Relação, para j—Medicamento efdcaz contra a eryzipela antiga ou aguda; ou seja 
onde seguirão os autos no pra-: espontânea, ou seja devida a qualquer ulcera. 
zo legal, Nos soffrimentos rheuraaticos, quarído as condições dos doentes 

a authentíca da-elei- i'não permtttem o uso de medicação interna, elle, somente, pode mo­
ta em cartório por jdificar e acalmar internamente as dores como adjuvante da Tiutu-

ra de Salsa e Caroba : nesses mosmos casos, os seus effeitos concor-

Junte se 
ção e qu est 

ordem. 

mratios 

78~KIJ.\ DO COMMERCl). 
Além de possuir este montado estabelecimento u m grande sorti-

» » t o d e drogas.de primnra qualidade e de preparados estrangeiro,, 

mi a uioeiu. \VQm para completo restabelecimento em poucos dias. Nasrnflama-
Intime-se a presente por^cartaj ^ engitamente ou tumores, ainda se nota a sua efficacia rosol-

a Câmara municipal de Cabreuva, v e n t j 0 _ o s q u a n d o applicãdo ã tempo em limitado o foco d;, supu-
e aos membros da mezi eleitoral | raçào —Applicãdo em volta das ulceras muito inflamadas e d-doro-
da mesma-Villa, e por edttáes.^ fai.jesapparecer a vermelhidão,e modifica as dores. O modo de 
aos interessados e publique-se•; ̂ ^. encontra-se na guin que acompanhai respectivo vidro. 
pela imprensa, itu. 23 de te- i m b i r i h i n a , Elexir carminativo tônico e digestivo do phar-
vereiro de 1883. O Juiz de Li- , ̂ ^ Q ^ l t c 0 Eugênio Marques da Hollanda.-Nas affecções gastro-in-
i-pito, Kredertco Dabney rk*- A v ° l " : t0>tina9s o u sejão devidas a fraquesa digestiva caracterizando dys-

pepsitt chrouica ou aguda; ou a embaraço^gastrico, com privação 
re!>*olde do ventre, os eifeitos e efficacia deste agradabihssimo espe­
cifico se achãocomprovadoS, no prospecto que o acompanha, por 
documentos attestando importantíssimas curas em casos rebeldíssi­
mos a diversos tratamentos. 

No referido prospecto se encontrão ainda descriptos todos os casos 
de soffrimentos do estômago e intestinos com a precisa claresa, em 
ordens a bem guiar-se e deante no seu tratomehto. 

Viníio «lis A - t f a r i a ^ ^ e r r u g i n o s © Q u i n a d o , T ô ­
n i c o e frfcecoiistituihte, preparado pelo Pharraaceutico 
Eugênio Marques de Hollanda.—Este vinho, o maisetficaz e agra­
dável medicamento contra a anemia, chlorose, anazarca, araenor-
rhéa, flores brancas, leucorrhòa e hypoemia intortropical, não 
reclama dieta alguma. Os resultados obtidos por experiências de 
riistinctos facultativos, transcript03 no prospecto que acompanha 
este importante produeto; dispensão todos os mais commentarios 
para justificar sua efficacia nas moléstias refiridas O aspecto, aro­
ma o sabor dispiítão o paladar mais exigente. 

C o s m é t i c o j » u i - a m © n t e v e g e t a l , OleO concreto de 
Oliva earapestre.— Este Óleo tem a grande propriedade de for­
mar bellos crespos o dar um corto aveliudado aos cabellos ; refres­
ca inferiormente o couro cabelludo, e faz desapparecer em 36 ho-

lar Brotero.—Para que chegue 
a noticia de todos os interessados 
mandou lavrar o presente que 
será aiíixado no logar do costu­
me e publicado pela imprensa. 
Dado e passado Vesta cidade de 
Ytu ;aos 26 de Fevereiro 1883. 
Pranci^co^ José de Andrade. Ks-
crívãoque o escrevi.—O-.Juíz de 
Direito. 
Prederico Dabnoy de Avellar 
Brotero. 
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ras essas dores que se notão algumas vezes nas raízes dos cabel-
los,devidas a® abafamento pela natureza do penteado. 
O cheiro é agradabellissimo, e o seu uso è como o de qualquer 

cosmético. 
Nas estações frias o óleo congela-se, .porem com o calor lique-

faz-se perfeitamente. 

• <JW.>* 

. ' 1SÉPH!) IMlíSMiláli 
PARA 

Começar a vigorar no dia 5 cie Março de 1883 

Nas segundas, terças, quartas, sextas Ê sabbados 

Estabelecida conforme a Lei das sociedades ano-
nymas n. 3150 de 4 de Novembro de 1882. 

\ a 

Sãatações chega parte 

Capital: Rs. 15oOO:OOOU 
dividido em 7500 acçõea no valor de Rs. 200:000 

cada uma para a consirucçâo de uma 
fabrica de fiar, tecer e alvejar algodão & no Salto 
de Ytú ( Piovincia de S.Paulo) cerca de 400 teares. 

D1BECTG S : 
Vi^eunde dle ©isteHo. 
TOTiBliam Fox. 
•Sosé «5. Í£O França. 

lÚS,t 

Ytú. . • 
Salto . 
Itaicy . 
Quilombo . 
Itupova, 
Jundiahy • 
Itupova. 
Quilombo • 
Itaicy . . 
Indaiatnba. 
Monte-Mór 
Capivary . 
Mombuca . 
R. das Pedras 
Piracicaba 

10-45 
11-18 
11-51 
12-12 
12-55 
2-17 
2-39 
:Í-I 

3-19 
4-3 
4-46 
5-18 
5-50 
6-30 

M. 1 

E s t a ç õ e s \chega*partet&8t,GkÇÒ&a chega \parte 

10-301 Piracicaba. 
1(M7ÍR. das Pedras 
ll-30|Mombuca . 
1 l-õ3|0apivarv • 
l2-14|Monte-Mór 
l-30felndaiatuba. 

Itaicy . . 
2-41jSSalto . . 3-7 
3-21 
4-1 o; 
4-48] 
5-20 
5-5?; 

Ytu 

. 9 
1 

10 
11 
11 
12 
1-

8-10|.Jundiahy . 
8-42|IfupQva 
9-14|Quilcmbo . 
9-40|ítaicy . . 
10-24|índaiatuba. 
ll~ll|Ylonte-Mór 
12-25|t'apivary . 
12-59jMombuca . 

R. das Pedras 
Piracicaba . 

— — 10 
11-30 !! 
11-52 11 
12-14 12 

Mo, i. 
157 , 
2-29 2 
3-1 -; 
3-35 

-45 

54, 
2 i 
: i 
-21 
ry.) 
31 

Nas quintas-feiras e domingos 

PASSAGEIBOá 
Estações 

%W 

N o Rio, The N e w Lond.»n & Brazilian Bank, Limited. 
F m S. Paulo, a casa, filial cio m e s m o Banco. 
E m Santos, » » » » » » 

Mangeon, Rua da Alfândega, Rio de Janeiro. 

As acções subscrevem-se com os Banqueiros e o corredor aciraa • 
em Ytú com Guilherme M. Cotching, de qaom poderão oíúer as in­
formações precisas. 4_\> 

E s t r a d a d a E s t a ç ã o 
d o Q u i l o m b o a o b a i r r o 

«J© C a p i v a r y . 

Tendo a directoría da Compa­
nhia Ytuann, de conformidade 
com a portaria do exm. governo 
da província, de 23 de Dezem­
bro do anno findo, resolvido 
mandar abrir a estrada que deve 
ligar a estação de Quilombo ao 
bairro de Capivary no município 
de Campinas, orçada pelo enge­
nheiro ür, Paula Sousa, naqu*n 
tia de rs. 4.955$O0O ; convido por 
,este aos srs. pretendentes a sua 
arrematação a apresentarem su­
as propostas e m carta fechada e 
em direcção ao dr. InspectorGe-
jn\d^}iahr, dentro do prasocle 
3Qái as, a contar da data desto. 

As pi a n Ias, bases para ocontrac-
to e descripção de obras, podem, 
e m todos os dias úteis, das lü 
as. lj} horas da manha, serem exa-
minados no es criptino cio dr. 
IaspoíQü Geral' Declara-se que 
0 *wXo acceitas as propostas 
que nio consignarem preço de­
terminado. 
EscriptQrioda Companhia ITtua-

na, 4 de Feveioiro do 1SS í. 
0 secretario, A. de S. Neves. 

10—6 

IDA 

Ytu 
Salto 
Itaicy 
Quilombo 
ltupeva 
Jundiahy 
VOLTA 
Juudíahy 
llupeva 
Quilombo 
Uaicy 
Salto 
Ytú 

Chega Part 

8-16 
8-50 
9-18 
9-41 
10-30 

2-2 
2-25 
2-48 
3-27 
3-45 

JEstações Chega 

8-0 
8-18 
8-57 
9-20 
9-43 

1-15 
2-4 
2-̂ 7 
2-55 
.3-29 

IDA 
'Piracicaba 
[Rio das Pedras 
JMombuca 
Capivary 
Monte-mór 
lndaiatuba 
I Itaicy 

VOLTA 
íaicy 

ilndaiatuba 
JMonte-Mór 
Capivary 
ÍMombuca 
ffiio das Pedras 
(jPiracicaba 

— — 
6 2 
0-34 
7.-; 
7-44 
8-31 
8-45 

3-12 
5-59 
4-37 
5-9 
5-41 
6-15 ' 

5-̂ 0 
fi-4 
6-3*1 
7-8 
7 -4í> 
8.-33 

3 -0 
3-14 
4-! 
4*39 
5-11 
5-43 

.; —*—wy J. r- ~ - I T ~—JZ^^JLÃSTZ 

mmn 
CHITAS A1 PERIQU1TO 

Na casa do Cotching encontra-
se u m lindo sortirnento de enfei­
tes, leques, fichíis, fachos pretos 
e luvas, para a Semana Santa. 

O trem 5P.1 que chega a Jund iahy ás 12.55 e que corre na> >o 
gundas, terças, quartas, sextas-feira s e sabbados, levará passa 
geírns para o expresso da Ingleza o mixto da Paulista, e de vol 
ta á 1—30, trará passageiros do expresso da Paulista para as Es­
tações entre Jundiahy e Piracicaba. 

O tre u M H„ que parte do Jundiahy às 10 — 4 5 , e o <* t o 
segundas, terças, quartas, sextas-feiras e sabbado t<-\r\ passagei­
ros do pxprfts^n fia Ingleza e mixto da Paulista \> IIM t * \ is as ' 
t.ac;õ"> iTtísta Inik.i. 

Os trens de quintas 1 'iras ednoin^o-; co.n:fl'iriicar«*.'- í . > o \ 
Jundiahy com os expressos da linha Ingleza e Paulista. UrtUo in 
ida como na volta 

Os passageiros do trô-m BP. t£ que vão de Piracicaba a Jundiahy 
fazem baldeaçào em Uaicy para o trem !•*. fi. 

Os passageiros do trem M . 1 com destino a Ytú fazem bal.iea-
çào e m Itaicy para o trem íP. ££. 

Nas quintas-feiras e domingos farão baldoio cm Itaicy os passa­
geiros d'este para o ramal. 

Escrintorio do Inspector Gerai, Ytú, 20 de Fevereiro de 1833. 

ELIAS l PACHECO JüRDÁO. 
INSPECTOR GERAL 5—1 
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